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  Para Manuel.




  Ache belo tudo o que puder.




  VINCENT VAN GOGH




  Nota à edição brasileira




  A partir da estética e de sua relação com a teoria do ócio, este livro analisa o impacto da fruição artística nos momentos de descanso como importante elemento para o desenvolvimento humano. Sem delimitar as linguagens mais apropriadas a esse usufruto, a autora aproxima-se da música, da literatura, da pintura e da escultura para expor sua tese.




  Em contraponto à cultura do consumo, valor basilar da sociedade ocidental contemporânea, as experiências de ócio estético valioso proporcionam o contato direto com a arte e, consequentemente, o desfrute da beleza, sem que seja necessário pagar por isso. Além disso, estimulam a liberdade individual e a sensibilidade.




  A arte constitui um saber sobre a condição humana, distinguindo-se de outros modos de conhecimento. As experiências de ócio estético têm destacado caráter relacional, envolvendo diretamente a crítica implícita à arte em face de um empenho ativo do público para compreendê-la. Daí seu caráter libertário não apenas como práxis mas, sobretudo, como instrumento político transformador.




  Por conseguinte, a proximidade do conceito de “ócio estético valioso” das atividades promovidas pelo Sesc São Paulo motiva a publicação deste livro.




  

    PRÓLOGO


  




  Já faz alguns anos que estou convicta de que a arte nos oferece um âmbito imenso de fruição. Nós nos deleitamos com os poemas que escolhemos, com o concerto que ouvimos, com a montagem de uma peça de teatro, ou com o quadro que atrai nosso olhar no museu. Este livro é uma tentativa de compreender essas experiências e de torná-las transmissíveis. Tive a sorte de poder desenvolver minha pesquisa no Instituto de Estudos de Ócio da Universidade de Deusto. A docência no doutorado foi meu primeiro estímulo para ir depurando uma teoria sobre o vínculo entre o ócio e a estética. Posteriormente, entrei para os programas de formação continuada. A partir daí, me animei a direcionar o tema do ócio estético para essa experiência, tentando fazer os alunos participarem de sua potencialidade valiosa. Desse modo, o instituto me permitiu, por um lado, articular a teoria e o esforço de compreensão, e, por outro, me colocou o desafio de transmiti-lo, de tentar formar outras pessoas em benefício dessas experiências.




  Um momento essencial nessa trajetória se deu durante o processo de preparação e realização do programa Fruir as Artes [Disfrutar las Artes]. Os idealizadores do projeto e nós, os professores, temos muito interesse em focá-lo na experiência de fruição das artes. Queremos transmitir essa ideia-chave: o ócio é um espaço privilegiado para falar da fruição da arte. Assim nasceu o programa, e ele se mantém com a seguinte intenção: tornar realidade essa experiência satisfatória, privilegiando a promoção da experiência prazerosa, por meio da educação estética e do conhecimento. Essa aposta não significa recusar a compreensão da arte, nem esquecer sua dimensão intelectual; ao contrário, ela aponta para um saber sobre a arte no sentido etimológico, como degustação ou gosto, que é, no fim das contas, o horizonte próprio do estético.




  Este livro é fruto dessa dupla trajetória a que me referi e tenta se aproximar de sua compreensão a partir da estética e da teoria do ócio. Ambas as disciplinas oferecem vetores-chave para desdobrar sua riqueza e apontar os traços que caracterizam a experiência. Esta obra foi pensada para as aulas de “Chaves estéticas para fruir as artes”, um módulo do programa Fruir as Artes, cujo objetivo é favorecer experiências de ócio estético satisfatórias, aumentando o interesse pela arte e privilegiando o prazer de olhar, de escutar, de nos abrir às obras. Mas não só. Tive a intenção de colocar, ao alcance dos alunos, poemas, narrativas, obras de artes plásticas ou de música que lhes permitam apreciar as artes quando lerem tranquilamente esses textos, fora da sala de aula. Essa orientação traz consigo um diálogo implícito com os estudantes que, muitas vezes, se explicita. Gostaria que a obra também fosse útil aos alunos de doutorado que elaboram teses no âmbito do ócio estético.




  Estou convencida de que, quando nos abrimos para uma obra de arte, a acolhemos em nossa intimidade e participamos dela, essa obra vive, ganha vida, se recria graças a nós. Assim se produz a experiência de ócio estético, como um encontro valioso. É nela que vamos deter nossa atenção, tentando fomentar sua qualidade. Com a intenção de deslindar as experiências valiosas, incorporei o conceito de “valor” ao título do livro. Utilizo o termo em um duplo sentido. Ócio estético valioso aponta para as experiências profundas, ricas, valiosas, que se distinguem de outras que a sociedade de consumo nos oferece com tanta profusão. Sem nenhuma pretensão, diria que ante a banalidade e a trivialidade que às vezes nos rodeiam, temos as grandes obras de arte. Elas estão aí para as tornarmos nossas, para fruí-las e, assim, nos enriquecer. Mas isso requer nossa decisão e nossa participação. De modo que “valiosas” alude à qualidade da experiência e também a sua potencialidade, porque humanizam, quer dizer, favorecem o desenvolvimento humano, valorizando a sensibilidade, a inteligência e a consciência.




  Adoraria não perder nunca o nível experiencial, que é o que nos faz emocionar e vibrar com as obras. É nesse contexto que trato de dar razões e certas explicações que esclareçam, que ajudem a compreender. Como disse antes, este texto tem uma intenção pedagógica, de educação de ócio estético, correspondente ao módulo “Chaves estéticas para fruir as artes”. Não entendo o termo “chave” no sentido de abertura de um mundo hermético, como se lêssemos um código cifrado. Não, com esse termo me refiro aos conceitos que vão nos ajudar e às razões que nos iluminam.




  Gosto de falar de artes no plural. Não miro apenas as artes plásticas, como parece conotar a palavra no singular. Levarei em conta a música e a literatura, a pintura, a arquitetura, a escultura. Quer dizer, o campo tradicional das artes. Sem dúvida, não vou tratar de todas com a mesma intensidade, e alerto que vou privilegiar a literatura e, especialmente, a poesia.




  A seleção de obras que apresento neste livro é muito pessoal. Como toda escolha, é limitada e não pretende esgotar as expectativas que podemos ter da arte. Devo reconhecer que minha seleção é emocional. Escolhi aquelas que, para mim, têm uma importância particular, que despertaram minha emoção. Este livro é também um lugar de comunicação, em que comento aquilo de que gosto, o que me interessa, me importa e me impele a procurar o porquê. Os textos, as imagens e a lembrança de algumas obras musicais que apresento convidam a nos voltar para nós mesmos, a escutar as ressonâncias que as obras despertam em nosso íntimo. Esse conceito, que Kandinsky avivou no século XX, explica bem a experiência íntima, espiritual da arte. Algumas vezes essas vivências são como um clarão que responde ao nosso desejo de busca. Quando se produzem, o deleite é imenso; quase diríamos que nos ultrapassa, e adquirimos a consciência de que estamos vivendo uma experiência rica. Reconhecemos, nessas ocasiões, a genialidade dos artistas que as criaram, que foram capazes de gerá-las em formas transmissíveis, graças às quais podemos apreciá-las, recriá-las. Valorizamos e admiramos os artistas por terem encontrado a palavra, a forma, a imagem. Com isso não quero dizer que vamos destacar experiências extraordinárias. Esse não é meu objetivo; pelo contrário, minha proposta é a fruição dessas experiências no contexto de nossa vida cotidiana. É essa familiaridade que desejo estimular em minhas aulas.




  No campo das experiências de ócio estético o subjetivo é uma faceta valiosa e um aspecto essencial da experiência. Não estamos em um horizonte científico, em que é preciso chegar a descobertas além dos gostos pessoais, em espaços interpessoais e universais. O valor do pessoal reafirma que acolhemos as obras de maneira diferente porque somos diferentes, porque temos expectativas diferentes e porque elas nos afetam de maneiras diversas. O encontro com as obras é sempre um espaço de diálogo – que se dá com a própria obra, com seu criador e com o ser humano – que todos compartilhamos, mas, ao mesmo tempo, a experiência é pessoal, porque a leitura é a nossa. Nesse sentido, a experiência de ócio estético nos abre um horizonte que cabe a cada um descobrir.




  Podemos nos aproximar da arte por diversos motivos: por interesse econômico, para conhecer uma época ou por outras razões. Neste livro privilegiei outra orientação, afinada com a filosofia do Instituto de Estudos de Ócio. Trata-se da fruição e, ao mesmo tempo, do desenvolvimento pessoal. Nesse marco de experiências satisfatórias que potencializam nosso desenvolvimento, me interesso, especialmente, pela arte como exploração do eu, como espaço de conhecimento de nós mesmos, dos sentimentos e inquietações que compartilhamos com os outros. Incluo esta reflexão no âmbito do ócio estético. Mas, antes de tudo, quero fazer uma observação: não vamos falar de arte porque está na moda ou porque temos museus, ou infraestruturas culturais magníficas, como é o caso de Bilbao. Nosso interesse vai mais além. A arte é expressão de um mundo, de uma riqueza interior, da visão de uma pessoa que foi capaz de expressá-la. É mais uma maneira de compreender a nós mesmos e a sociedade. É obra de uma pessoa e, ao mesmo tempo, a transcende, mostrando as marcas da sociedade em que está inserida. Portanto, reduzi-la a um olhar superficial ou conjuntural revela uma grande pobreza. Isso não quer dizer que cada experiência tenha que se aprofundar nela, tentando descobrir todas as facetas possíveis, como se fosse uma pesquisa. Tento evitar um olhar redutor e favorecer um olhar aberto, rico em possibilidades. Partindo desse contexto, adianto que meu interesse não é a história, nem os estilos, nem as filiações de um autor a outro, e sim a capacidade da arte para mostrar a alma humana, suas inquietações e seus problemas, suas dificuldades de se relacionar com os outros e seu enraizamento na sociedade, suas emoções, suas compaixões e suas perguntas sobre o mundo. Daí, também, a riqueza potencial que avaliza o valor dessas experiências que cada pessoa deve realizar.




  Podemos nos perguntar como é possível favorecer essa experiência se sabemos que é pessoal e que requer, inevitavelmente, a ação decidida de cada pessoa. Creio que podemos facilitá-la por meio das obras, considerando-as esteticamente e indicando um caminho para alcançar a experiência valiosa. O que isso quer dizer? Quer dizer que nosso olhar e nosso ouvido terão essa atitude de partida. Não olharemos uma cadeira de Gaudí, por exemplo, como um utensílio, um móvel, mas, sim, como um objeto estético. Vamos partir do seguinte pressuposto: todas as pessoas têm experiências estéticas. Uma criança se deleita com as cores, com os sons, com o brilho. Ela não foi educada esteticamente, nem tem consciência de que se deleita e, muito menos, de que se deleita esteticamente. Mas é uma resposta inata diante da realidade. Isso significa que nas diferentes idades temos diversas vivências e, na medida em que nos habituamos mais ao encontro com as artes, incrementamos as possibilidades de experiências prazerosas. Sempre o faremos de uma maneira pessoal, embora muitos fatores convirjam para ela, tais como a educação, a familiaridade com as obras de arte ou nosso temperamento.




  Poderia parecer um pouco pretensioso pensar que vamos ensinar a fruir quando isso é algo que todos sabemos. E em parte é verdade. Mas trata-se de aproveitar essa base natural para educá-la, para lhe dar mais oportunidades, como quando um amigo recomenda um livro que você não conhece. Creio que essa é uma ideia-chave da educação estética. Ela nos tira de nossa individualidade e nos apresenta um horizonte que implica os outros. Informa-nos sobre o que os outros veem, sobre o que os outros pensam e nos ajuda a nos abrir, a nos situar em outro nível. O que os outros pensam não é o que nós pensamos, mas nos situa em outro espaço, pode nos abrir perspectivas. Assim, embora os juízos estéticos sejam subjetivos, eles projetam um horizonte de intersubjetividade e nos dão uma riqueza maior.




  Este livro se destina a responder a uma pergunta: a experiência de ócio estético é valiosa? Sou tentada a respondê-la rapidamente e de forma afirmativa. Estou acostumada a ouvir as experiências dos alunos em seus encontros com a arte e, em especial, as de quem participa do programa Fruir as Artes. Isso me coloca em uma relação diária com a literatura, a música, as artes plásticas… e favorece essa resposta intuitiva. No entanto, como assinalei antes, nestas páginas me proponho a apresentar argumentos que tornem claro o valor dessas experiências, por isso começarei sem pressupor nada, perguntando, em primeiro lugar, de quais experiências falamos. Vou fazê-lo com textos de artistas e autores que procurei e selecionei ao longo desses anos. Poetas, pintores, músicos, escritores, ensaístas, filósofos e pesquisadores do ócio foram o núcleo central de minha reflexão. O caminho seguido foi a busca, a análise e a tentativa de estruturar um pensamento coerente sobre o ócio estético, ressaltando suas experiências valiosas. O que é uma experiência de ócio estético? Em que consiste? Quais são suas principais características? Essa experiência é valiosa? Em que condições? Ócio estético valioso tenta responder a essas perguntas, relacionando a teoria do ócio e a estética, em uma aproximação conceitual. Com o apoio constante de obras de arte, analisa a especificidade da experiência do ócio estético, suas características essenciais e os valores do ponto de vista criativo e recriador.




  Dedicarei o primeiro capítulo a mirar nessas experiências com diversos exemplos que as mostrem claramente. No segundo capítulo, a proposta é buscar sua compreensão. Como podemos compreender essas experiências que vivemos cotidianamente? Como capturar em traços, em características-chave, a riqueza experimentada? A compreensão faz parte de nossa tarefa docente de facilitar a comunicação e favorecer sua fruição. Sabemos que nos situamos em outro nível, reflexivo, teórico e, como tal, fundamental para transitar por um modelo que seja fiel à realidade. O terceiro capítulo tem como foco o valor dessas experiências, tentando mostrar por que as obras criadas são valiosas e que valores ajudam a ampliar nos receptores que as acolhem ativamente, participando delas. A experiência recreativa de ócio estético pode ser muito valiosa para a formação de nossa mente, a compreensão da realidade e dos outros seres humanos. Depende de nós que as experiências sejam realmente valiosas; de nosso esforço, de nossa autenticidade na própria experiência e de ampliarmos nossa capacidade de recriação.




  As experiências valiosas às quais me referirei terão como centro, fundamentalmente, a arte. Não é meu propósito limitá-las a esse âmbito, mas a riqueza que nos oferece faz com que meu foco de atenção seja esse. Espero que tanto os alunos como os leitores possam apreciá-las, auxiliados por algumas pautas de conhecimento e uma aproximação da reflexão teórica.




  Creio que as experiências de ócio estético nos proporcionam momentos prazerosos, por vezes de grande emoção. Mas, além disso, nos ajudam a ir além de nós mesmos, nos levam a nos interrogar sobre nossa própria condição humana e a compartilhar com as outras pessoas aspirações, ideais e preocupações de nossa existência. Assim, com a experiência das artes também nos realizamos como pessoas. Meu desejo é que este livro ajude nessa tarefa.




  

    CAPÍTULO 1




    Experiências de ócio estético


  




  No decorrer dos anos tenho observado que a beleza, como a felicidade, é frequente. Não há um dia em que não estejamos, por um instante, no paraíso.




  Jorge Luis Borges1




  Quem nunca se deleitou ouvindo uma música, lendo um poema ou contemplando um quadro? Borges afirma que esse paraíso é frequente. Minha proposta é voltar a um desses momentos, recuperá-lo, torná-lo presente e pensar sobre essa experiência. Proponho-me a trazer aqui textos de artistas. Não que eles tenham uma experiência privilegiada. Não, faço isso, simplesmente, porque é mais fácil encontrar entre os artistas em geral, e particularmente entre os escritores, exemplos que ilustrem essas experiências. Nossa primeira tarefa será descobrir essas vivências, prestar atenção nelas para observar sua riqueza. Focalizarei essas experiências no âmbito do ócio. Nós as chamamos de experiências de ócio estético e tentamos deslindá-las de outras, circunscritas a outros espaços.




  Exemplos de experiências de ócio estético




  No Museu Guggenheim tivemos a oportunidade de viver uma experiência bastante original de ócio estético: a Green aria, una ópera de aromas, de Stewart Matthew. A obra é composta de música e de perfumes que, com uma luz apropriada, provocam no espectador sensações olfativas e auditivas. Nas poltronas da sala são instalados dispensadores de essências para facilitar a recepção das fragrâncias. Trata-se de uma encenação experimental, em que os protagonistas são os perfumes. A Terra, o Aço Brilhante e o Metal Verde assumem o papel de personagens singulares, que se fundem com composições musicais e outros sons. A tecnologia e a criatividade possibilitam uma experiência estética original, multissensorial, que tenta integrar o olfato e a audição, prescindindo do mundo audiovisual. Não há canto, não há libreto, mas uma estrutura na qual os perfumes apresentam, encenam a obra em quatro movimentos. Nós, espectadores, nos sentíamos arrebatados por um mundo estético pouco frequente na arte: as fragrâncias. Um mundo de associações e correspondências – sinestesias baudelairianas – se abria para cada um de nós naquele contexto de luzes, sons e perfumes combinados ao longo de trinta minutos.




  Achei muito curioso, depois disso, encontrar um belo texto do poeta mexicano Amado Nervo, intitulado “La música luminosa: la luz que canta”, em que ele relata uma experiência sensorial, de certo modo semelhante à Ópera de aromas. No texto ele mostra o impacto estético de um órgão óptico na Exposição Universal de 1900, em Paris, e reflete sobre a união entre estética e tecnologia, produzindo novas experiências estéticas:




  Quem quer que tenha comparecido à Exposição Universal de 1900, em Paris, não terá esquecido, sem dúvida, as maravilhas contidas nesse palácio de sonho, erguido no campo de Marte, e que se chama Palácio da Óptica.




  Havia neste palácio, de caprichosa arquitetura, inúmeras salas, nas quais o viajante via a optilografia luminosa, os aparelhos criados para a telegrafia luminosa […]. Mas quem viu isso e muitas outras coisas mais, que não digo para não tornar essa lista interminável, não terá esquecido, com certeza, nem poderá esquecer jamais, o órgão óptico da Sala Franklin, que proporcionava, para pasmo dos olhos, audições mais coloridas de divino efeito.




  A audição colorida, dizem os chamados “decadentes”, é o privilégio de um reduzido número de pessoas excitáveis em grau heroico, as quais, com isso todos hão de convir, jamais chegaram a um acordo com respeito à cor que corresponde a um determinado som.




  Como cada cor e cada som – dizem esses suprassensíveis artistas modernos – se devem a vibrações de número conhecido, é cientificamente possível estabelecer uma gama de cores cujos intervalos correspondam – mais ou menos – aos da gama musical, e, portanto, também é possível “pôr em cores” um número musical.




  O órgão óptico a que me refiro, e que encantou a todos os apaixonados pelo insólito que foram ao Palácio da Óptica, realizava essa audição colorida.




  Cada tecla do teclado, ao ser tocada, acendia, por meio de um interceptor de mercúrio e de um fio condutor, cinco lâmpadas incandescentes da mesma cor. Vinte matizes bem graduados, segundo a regra enunciada pelo sr. Charles Henry, compreendendo o espectro inteiro, iluminavam-se sucessivamente, e o brilho deles se prolongava durante todo o tempo em que o dedo se mantinha sobre a tecla correspondente, apertando-a. Havia cinco fileiras de vinte lâmpadas, e nenhuma feira, daquelas que encantavam nossos sonhos infantis, podia comparar-se àquela música visível que dançava em mil matizes ante nossos olhos no escorregador encantado.




  Segundo aqueles que estudaram essas coisas, os sons graves, de grande amplitude de onda, correspondem aos vermelhos e aos alaranjados; os sons agudos fisicamente correspondem aos azuis e roxos; e como, além disso, a série das cores é de forma cíclica, o violeta, por exemplo, aproxima-se do vermelho, e o aparelho de que falei podia funcionar deste modo ao contrário, quer dizer, podia associar os vermelhos aos sons agudos e os violetas aos sons relativamente mais graves.




  Construído o mágico instrumento, alguém se perguntou se a melodia colorida poderia diminuir o prestígio da melodia musical, ou, ao contrário, aumentar seu efeito; se esta ou aquela tinha mais poder estético, observando-se que está provado que os sons não funcionam da mesma forma que as cores, já que as cores de grande amplitude de onda excitam mais a sensibilidade visual que os violetas; os sons agudos mais que os graves, e que, do ponto de vista fisiológico, os vermelhos correspondem aos sons agudos.




  Não serei eu quem tentará resolver o problema; só direi que, unidas do modo que eu disse, a cor e a música eram algo não pressentido, algo divino que teria feito um rei Luís da Baviera ou um conde Robert de Montesquieu mergulharem em êxtase. […]




  De minha parte, o que posso dizer é que nunca me aproximei tanto dessa misteriosa fronteira onde termina a realidade e começa o sonho.2




  Ler a última frase, que reflete a experiência do escritor, afastada do debate científico empenhado em analisar a relação da longitude de onda dos sons e as cores, nos tranquiliza. Amado Nervo privilegia a experiência estética do fenômeno que teve a oportunidade de ver. Um século depois do experimento comentado por Nervo, a experiência estética tende a colorir a totalidade das experiências, e todas as formas de vida devem se apresentar com a marca da beleza. É o que afirma o ensaísta francês Y. Michaud3. O professor destaca a primazia da dimensão estética em nossa sociedade que pôs os óculos da estética. Não é difícil observar fenômenos que o confirmem, a simples vista de qualquer um de nós. O predomínio do estético se manifesta na gastronomia, na transformação das cidades e no cuidado dos centros históricos, ou em outros lugares mais tradicionais, como a jardinagem ou o urbanismo. Não deixa de ser significativo, nesse sentido, que R. Buergel, curador da 12ª Documenta de Kassel (2007), tenha convidado o chef Ferran Adriá para esse evento máximo da arte, que acontece a cada cinco anos. O especialista em arte comentou que a comida tem a ver não só com a satisfação de uma necessidade humana, mas também com o prazer e a percepção sensorial.




  Além disso, o consumo converge para essa virada estética e põe a nosso alcance uma forma de vestir apropriada para cada atividade. Se, por exemplo, observamos o esporte, reconhecemos facilmente que há roupas desenhadas para todos os âmbitos esportivos. É equivocado pensar que nessa oferta só conta a função. O atrativo estético desempenha um papel importante. O consumo está canalizado na publicidade, onde a primazia do estético salta aos olhos. Certa vez, pude observar esse fenômeno, de forma mais sutil e refinada, em um almoço que se seguiu a uma defesa de tese de doutorado. Ao terminar a refeição, compartilhada com outros professores, fomos convidados a experimentar esteticamente. Tratava-se de provar uma bebida que ofereciam sob o lema “a plenitude dos sentidos”. O que mais chamou minha atenção foi que nos propuseram captar os odores concentrados em alguns frascos de essências. Éramos solicitados a reconhecer os aromas condensados e identificá-los, depois, ao degustar a bebida. Um mundo refinado preparado para a visão, o paladar e o olfato.




  Uma experiência musical em Manhattan




  Antonio Muñoz Molina escreveu um livro reunindo experiências e fragmentos de sua vida em Nova York. O título da obra é Ventanas de Manhattan [Janelas de Manhattan]. Em uma de suas páginas o escritor descreve a experiência estética de assistir a um concerto, o Réquiem alemão, de Brahms, em meio ao tráfego e ao barulho da cidade. O concerto acontece no auditório do Avery Fisher Hall e é transmitido em um telão na rua:




  Nas passagens mais tranquilas, a música se mistura aos ruídos da cidade, aos motores e às buzinas dos carros, às sirenes onipresentes da polícia e dos bombeiros. Mas quando o volume do réquiem aumenta gradualmente, quando o coro se dispõe a proclamar que toda carne é pasto e que os dias do homem sobre a terra não são nada, precedido pelo crescendo dos tímpanos e das cordas, acompanhado pelos sopros que, pouco depois, invocarão os trompetes da ressurreição dos mortos, a música retumba na esplanada e no pórtico do Lincoln Center, onde eu e muitos espectadores nos refugiamos da chuva, ressoa nas paredes escalonadas de tijolo e nas fachadas verticais de vidro, abafando os ruídos do tráfico, arrastando-os como uma inundação que leva consigo tudo o que encontra no caminho e o transforma em parte de seu próprio caudal: os golpes dos tímpanos, as vozes do coro masculino e as do coro feminino estremecem com uma força simultânea de ascensão e desmoronamento, de fim do mundo e apelo à ressurreição, e não importa que não acreditemos em outra vida para que essa música nos arrebate com a emoção do sagrado, como não importa que ao mesmo tempo soem as sirenes, que esteja chovendo, que os carros se amontoem, buzinando em um engarrafamento.4




  Lemos o texto e reconhecemos a experiência porque, talvez, tenhamos vivido uma parecida. Não importa que não tenhamos tido a sorte de estar em Nova York, nem de escutar o Réquiem alemão de Brahms. O que nos é familiar são o impacto e a emoção, a intensidade desse momento, em que as circunstâncias ficam em um segundo plano: a chuva, o barulho, as sirenes. É a música, com os trompetes, os tímpanos e a força da voz humana, o que transmuda o lugar em um âmbito de plenitude. Pouco importa que seja o centro de Nova York; as lojas e os atrativos da cidade ficaram relegados, sob a emoção que permeia o momento. O texto mostra muito bem como a atenção utilitária se perdeu e se privilegiou a admiração. Não são os objetos que capturam o olhar, como em um dia de compras; é a música que atua sobre quem está tendo essa experiência, que assume essa possibilidade que sai a seu encontro. O próprio escritor sintetiza, em outro lugar, as chaves dela: o olhar estético se detém na beleza das coisas, ao isolá-las em um reino autônomo “acima do espaço e do tempo, das circunstâncias materiais que envolveram em sua origem a obra de arte e das peripécias de sua transmissão”5. Guardemos essa observação, que nos conduz a um reino autônomo acima do espaço e do tempo.




  Na reflexão estética se fala de fase admirativa e de contemplação. Veremos esses conceitos mais adiante, mas, agora, vamos privilegiar o exame do processo da transformação da realidade pela experiência estética e do surgimento de uma relação de vínculo, de intimidade entre a música e o ouvinte. Vejamos esse vínculo em outro texto. Neste caso, é de um ensaísta, Antoni Marí, e se chama “La tentación del absoluto”:




  Ouvir Mozart e, em particular, a ópera Don Giovanni, provoca uma estranha e profunda fascinação. E digo fascinação com todas as consequências que pode acarretar o uso desse termo; já que talvez uma das características dominantes de toda fascinação seja a suspensão do juízo; um estado de espera em que nem se afirma nem se nega nada e em que dificilmente se dá uma reflexão crítica, porque quando esta se produz, parece não ser uma reflexão consciente, e sim uma consequência do pensar que, levada por uma corrente de ideias, lembranças, analogias e comparações, ela avança impulsionada pelos acontecimentos, sem que haja lugar possível para a reflexão sobre o que está acontecendo.




  E o que acontece em Don Giovanni é um conjunto de fatos que se vão unindo uns aos outros, em um ritmo contínuo e imprevisível, e de uma intensidade tão alta que não temos mais remédio senão nos deixar levar pela violenta desordem de seu juízo. Não adianta nada o espectador conhecer a obra e, inclusive, sabê-la de cor, já que parece que é a realidade da música, atualizada pelos instrumentos, o que nos pega desprevenidos; como se a memória tivesse esquecido tudo o que com certeza nos fascina: a presença real da música.6




  Na sequência do texto Marí comenta as diversas impressões que a obra vai produzindo no espectador. Com os compassos da abertura, uma espécie de terror percorre a nossa espinha. Notemos que o ensaísta encontrou uma imagem muito apropriada, fácil de reconhecer. A expressão lembra Borges, quando diz: “Tenho para mim que a beleza é uma sensação física, algo que sentimos com o corpo inteiro”7. O escritor alude ao prazer como cócegas, ou o que, em outros termos, seria interpretado como uma descarga de serotonina8. A abertura é uma porta que se abre para outro espaço de terror que procede de nós mesmos, de nossa imaginação e nosso entendimento, e que não podemos eludir ou evitar. O desenvolvimento da obra nos mantém completamente concentrados no que está ocorrendo na cena. Passados apenas vinte minutos da representação, o ensaísta assinala que o espectador é levado para outro espaço transcendental, em que emerge a verdade, em cuja presença “só há lugar para o silêncio isolado de sua contemplação e para a consideração da natureza humana que nos é mostrada, aqui, em toda a complexidade de seus sentimentos e de seus recursos expressivos”9.




  Marí vincula ao termo “contemplação” o ato de reconhecimento da natureza humana. Ele salienta que, à medida que a ópera avança, nosso juízo realiza uma síntese das diversas expressões e experiências às quais assistiu e que têm como eixo central o ser humano. O ensaísta reúne, com grande precisão, os elementos que configuram a experiência estética em suas diferentes fases, da admiração ao juízo que formulamos, de maneira mais ou menos consciente, com a referência da natureza humana. Admi­ração, contemplação e juízo seriam aqui elementos caracterizadores dessa experiência tremenda, perturbadora até “a espinha”.




  A experiência é temporal, pois vai se desenvolvendo no ritmo da representação, e, no entanto, há uma ruptura do tempo provocada pela intensidade da vivência. Marí expressa isso muito bem no primeiro fragmento reproduzido. Trata-se de um estado de espera no qual o espectador anula a capacidade reflexiva crítica pela força da música que o invade fisiologicamente. Mozart consegue isso por meio de um ritmo contínuo e imprevisível de alta intensidade. A música sobressalta o espectador, mesmo no caso de ele já conhecer a obra. A presença real da música produz esse impacto e aciona todas as nossas faculdades, sensíveis e intelectuais.




  O texto de Muñoz Molina apresenta uma experiência parecida. A intempérie acentua a dimensão soturna do Réquiem. Ressaltei anteriormente como quem ouve essa música, o sujeito da experiência, parece abstrair-se do lugar, esquecendo-se da chuva, das buzinas dos carros e do ruído da praça. No entanto, o lugar exerce uma ressonância que funciona como mais um elemento de sentido, dada sua proximidade do local do atentado às Torres Gêmeas do World Trade Center.




  A música se eleva e ganha a tensão do cataclismo, sugerindo um âmbito de morte. Faz isso com intensidade, vinculando a força do Réquiem à lembrança da tragédia ocorrida em setembro de 2001. Essa é uma dimensão-chave das obras de arte que veremos ao longo destas páginas. Trata-se da capacidade que tem a arte para condensar experiências e acontecimentos de nossa vida e expressá-los de maneira simbólica. O Réquiem de Brahms é uma obra de grande força expressiva, que comove quem a escuta. Mas ao fazê-lo naquele lugar, próximo ao local da grande tragédia, por conta da memória recente das pessoas que faleceram, a emoção é maior.




  A experiência mostra assim outro nível de sentido: descobrimos um acontecimento significativo que a música torna presente. A vivência alcança um grau de riqueza que transcende a própria intimidade de quem a está vivendo e o leva a compartilhá-la com os outros. A presença dos que morreram se soma à intensidade do lamento do Réquiem. O escritor exprime o estremecimento “de ascensão e queda, de fim do mundo e do apelo à ressurreição”. A música arrebata o ouvinte com a emoção do sagrado. A experiência atingiu outra dimensão.




  Experiência de união com a natureza




  Os exemplos que vimos, com a Ópera de aromas, Muñoz Molina e Marí, focaram nossa atenção no horizonte da arte. Falamos de apreciar experiências de ócio estético e o faremos pensando nas artes, não porque queiramos reduzir a dimensão estética à artística, mas porque as artes nos oferecem uma ampla variedade de comunicação dessas vivências. Mas não cabe dúvida de que a natureza também oferece um enorme horizonte de experiências estéticas. Assim o viram os artistas românticos, e qualquer um de nós pode igualmente reconhecê-lo. Quem não se lembra daquele momento de intensidade estética na montanha, contemplando o mar ou um jardim? O jesuíta L. Armendáriz, em um livro recente que reúne sua longa trajetória de montanhista, se pergunta por que alguém sobe a montanha; entre as diferentes razões apontadas por ele, segundo os interesses de uns ou de outros, destaca: “Há um subir porque a pessoa adora a natureza e por isso não se incomoda em chegar mais tarde para ir olhando a paisagem e se deleitando com ela, parando, de vez em quando, para admirar o cenário, sondar profundidades e soltar a vista por largos horizontes, deixando-se comover pelo que se vê e está ali como um milagre”10. Há uma escola do subir a montanha que tem a ver com a escola do viver, considera o professor.




  As grandes montanhas, os desertos, as cataratas e outros lugares emblemáticos oferecem ao nosso olhar espaços naturais para o fruir estético e para o ócio.11 Na atualidade, com frequência se intervém na natureza para adequá-la esteticamente e favorecer experiências de ócio. Os traçados de trilhas nas florestas próximas às cidades ou as intervenções nos núcleos históricos também obedecem a critérios estéticos. Não é apenas a conservação ou o cuidado dos edifícios, e sim sua adaptação para que tenhamos uma natureza ou um entorno adequados a nossas expectativas de ócio estético.




  Gostaria de apresentar agora um texto do poeta Rainer Maria Rilke, retirado de Apontamentos do diário espanhol. Certamente a condição de artista facilita a comunicação do autor. Transcrevo um trecho significativo, embora a riqueza da experiência seja mais bem observada na íntegra:




  Deve ter sido há pouco mais de um ano que, no jardim que desce do castelo para o mar em declive bastante pronunciado, ocorreu-lhe algo prodigioso. Passeando com um livro na mão, conforme tinha por costume, ocorreu-lhe aproximar-se de costas de uma árvore cujo tronco se ramificava em dois à altura aproximada de seus ombros. Nesse momento, sentiu- se tão agradavelmente apoiado e tão descansado em semelhante posição que, esquecendo-se de ler e identificado por completo com a natureza, ficou mergulhado em uma contemplação quase inconsciente. Pouco a pouco sua atenção se ia despertando para um sentimento que nunca antes tinha experimentado. Era como se do interior da árvore lhe chegassem vibrações quase imperceptíveis. Pensou de modo espontâneo que um ligeiro vento que acariciasse delicadamente a superfície da encosta poderia ser, talvez, a causa do fenômeno produzido na madeira, embora tivesse de reconhecer que o tronco era muito robusto para ser agitado por um sopro tão suave.




  O que o encantava sobremaneira não era, porém, esta ou aquela consideração, e sim o fato de achar-se cada vez mais surpreso ou, melhor dizendo, comovido com o que acontecia com ele e que o levava de forma urgente e permanente àquele estado. Acreditava não ter alcançado jamais uma plenitude de sensações tão sutis. Seu corpo foi tratado, de certo modo, como uma alma, e posto em situação de assumir um grau de influência que em outro estado corporal não teria podido certamente registrar com aquela nitidez. Mais ainda, nos primeiros instantes sequer pôde distinguir qual era o órgão sensitivo através do qual se transmitia e propagava aquela comunicação tão peculiarmente tênue. Tampouco o estado que configurava nele semelhante comunicação era tão perfeito e persistente, tão distinto de todo o resto e, ao mesmo tempo, tão pouco suscetível de representar por meio de uma comparação com o até agora vivido, que, apesar de tão saboroso, de modo nenhum podia chamá-lo prazer. Não obstante, empenhado em precaver-se sempre do mais mínimo, perguntou-se com insistência a respeito do que lhe acontecia, e em seguida lhe veio à boca uma expressão que o satisfez: “Atraquei do outro lado da natureza”. Às vezes, como em sonhos, essa expressão lhe produzia agora um prazer singular, e a considerava de uma exatidão próxima ao absoluto. Repleto por toda parte e sempre mais regularmente por aquela afluência que se repetia em intervalos de uma estranha intimidade, seu corpo se fez indescritivelmente sensível e apto tão somente para morar nele, pura e prudentemente, como um espectro que, habitando já outro lugar, entrasse melancólico na existência tenra do que já tinha sido, para pertencer de novo, embora um tanto disperso, ao mundo considerado então como indispensável.12




  O sujeito desta experiência se identifica com a natureza e vivencia uma plenitude de sensações, surpreso e comovido. Um sentimento que até então não tinha experimentado leva-o a perceber os objetos que o rodeiam mais verdadeiros que nunca, em um estado de comunicação até então desconhecido. O poeta se refere ao estado vivido como contemplação pensativa. Veremos essas características mais adiante, e ressaltarei como esse domínio é gradual e pode ser experimentado com maior ou menor intensidade.




  As experiências que acabamos de ver têm traços comuns e um ar familiar, embora sejam diferentes. Contudo, nos perguntamos agora: onde enquadramos essas experiências? Que âmbito conceitual se ocupa delas?




  Primazia da experiência nos dois âmbitos disciplinares




  Até agora me referi às experiências comentadas qualificando-as de estéticas. Para sermos mais exatos, podemos falar de experiências de ócio estético. Vou me deter brevemente nesse ponto.




  Ao longo da história da cultura, diversos pensadores se empenharam em diferenciar os campos das disciplinas que nos ajudam a entendê-la. Tradicionalmente, no que nos ocupa, confluem dois: a estética e o ócio. Os filósofos que refletiram sobre temas estéticos distinguiram a experiência estética de outras experiências com as quais nos relacionamos com o mundo, destacando o papel da atitude. Hospers o faz de maneira muito clara e insiste que a atitude é a chave. E em que consiste? Ele responde: “A atitude consiste fundamentalmente em separar a experiência estética das necessidades e desejos da vida cotidiana e das respostas que damos, por hábito, a nosso ambiente como pessoas práticas”13.




  Se essa distinção de atitude é negada, apagam-se as diferenças para deslindar o estético do não estético. Mais adiante irei comentar e comparar a atitude estética. Por ora, vou destacá-la como o ponto de partida da distinção. Sobre ela se dá a experiência que os teóricos do ócio e da estética analisam. Normalmente, percebemos uma cadeira como um objeto para sentar ou o céu escuro como um sinal de chuva; mas o olhar estético se dá quando essas respostas ficam em suspenso e observamos o desenho da cadeira ou a cor surpreendente do céu. Isso quer dizer que nos surpreendem e provocam um olhar diferente do que temos no trato cotidiano com as coisas. É também uma atitude de espanto que nos comove e solicita nossa capacidade de resposta. A experiência continua se nós, voluntariamente, permitimos que ela siga seu curso.




  É importante lembrar que o pensamento estético considerou a experiência como o núcleo fundamental de seu saber. Quando nasceu como disciplina, no século XVIII, reconheceu o papel da experiência: a estética é experiência e conhecimento sensitivo. Não esqueçamos que a nova disciplina teve função na educação da sensibilidade, no Iluminismo e no Romantismo. Nessa linha, Schiller escreveu, em 1795, A educação do homem numa série de cartas14. No final do século XVIII o autor denuncia que a sociedade moderna tende a considerar o homem apenas em seu aspecto profissional e, portanto, a limitá-lo e a fazer dele um ser fragmentário e especializado. Schiller reivindica a necessidade de restabelecer a harmonia do ser humano integral, capacitado de dignidade e liberdade. Por outra parte, vale lembrar que o autor escreve as Cartas em uma época revolucionária, e na primeira parte delas é patente a crítica à situação e aos fatos desencadeados pela Revolução Francesa. Ele vê na arte um campo de elevação do ser humano: “A arte deve abandonar a realidade e elevar-se acima da necessidade, pois é filha da liberdade e quer receber suas normas da necessidade dos espíritos e não da indigência da matéria. Mas agora reina a necessidade e submete a humanidade a seu jugo tirânico”15. Schiller pensa que a arte é filha da liberdade e tem uma função mediadora no homem e na sociedade, pois torna possível a harmonização de duas tendências opostas e complementares da natureza humana. A cultura estética devolve a liberdade aos homens e é também o único caminho que se pode seguir a fim de conseguir que a humanidade passe da vida sensível à racional, unindo-as harmoniosamente.




  Alguns artistas das vanguardas do início do século XX lutaram para estender a fruição da arte a amplas camadas da população. Um deles foi F. Léger. É dele o texto seguinte e um quadro muito significativo sobre o tema, denominado Os prazeres do ócio:




  Na época da Frente Popular dissemos: “Precisamos fazer alguma coisa.” Existia a jornada de oito horas, a semana de quarenta etc. Dissemos ao senhor Husiman, diretor de Belas-Artes: “Abra os museus no fim da tarde”. Ele respondeu: “Vocês vão me arruinar com o salário dos guardas”. Por fim, abriu os museus, e as pessoas iam em massa.




  É preciso criar momentos de ócio para os operários. A sociedade atual é muito dura, e os operários carecem da liberdade indispensável para ver, para refletir, para escolher. Se conseguiram algumas horas para assear-se, para se vestir, para fazer uma porção de coisas, não parece que tenham conseguido o que faz falta para chegarem a nós.16




  Nos textos de Léger há uma reivindicação de momentos de ócio que compensem o tempo de trabalho e permitam o acesso das classes populares aos museus. Léger pede um horário mais amplo dos museus para que os trabalhadores possam visitá-los e desenvolver sua sensibilidade.




  Alguns autores restringem a utilização do termo estético a determinadas experiências e o negam a outras; para outros, como é o caso de John Dewey, o estético é o desenvolvimento desejável em toda experiência. Dewey, em sua obra A arte como experiência (1934), defende que o estético é uma qualidade inerente a toda experiência satisfatória, por isso seria extensível ao ócio. Seu conceito de experiência parte do conceito comum, mas ele o limita àqueles momentos, na história de um indivíduo, em que um ou vários processos de vida adquirem intensidade e unidade em torno de um objeto, de um acontecimento, de uma situação. Em cada momento de nossa vida vivemos experiências, mas a reflexão de Dewey está focada naquelas em que o material experimentado segue seu curso até seu cumprimento. Esse tipo de experiência carrega consigo uma qualidade individualizadora e autossuficiente que a caracteriza como um todo. A unidade, a integração, a qualidade que a permeiam mostram sua singularidade. São momentos que dão intensidade ao viver. Ora, um traço característico dessas vivências é para Dewey sua qualidade estética. Assim, o estético é o desenvolvimento intenso e clarificado dos traços que pertencem a toda experiência. A qualidade estética a aperfeiçoa até completá-la e lhe dar unidade emocional17. Essa qualidade não é própria das experiências que usualmente chamamos estéticas, mas pertence a toda experiência que tenha os aspectos destacados, quer dizer, a toda experiência completa. A experiência ótima de Csikszentmihalyi (1998) e os traços caracterizadores da experiência de ócio recolhem os principais aspectos do conceito de Dewey.




  Contudo, as características apontadas por Dewey foram destacadas de uma ou outra maneira por diversos autores. A dificuldade da posição desse autor radica antes em estabelecer os limites com outro tipo de experiências da vida, que podem ser intensas, integradas, unificadas, mostrar-se como um todo, como ele diz, e, no entanto, pertencer a outros interesses não especificamente estéticos, e sim religiosos, de pesquisa ou de outros âmbitos.




  No pensamento contemporâneo os estudiosos da estética escreveram sobre a primazia da experiência e sua centralidade na sociedade. Gianni Vattimo, por exemplo, sublinha a esteticidade que transborda os canais tradicionalmente estabelecidos, como a sala de concertos, o teatro ou a galeria.18 Yves Michaud se refere ao triunfo e ao predomínio da estética nas formas sociais, a ponto de a experiência estética tender a permear a totalidade das experiências; e as formas de vida devem apresentar-se com a marca da beleza: “O mundo se tornou totalmente belo. Esse é o triunfo da estética”19.




  Ambas as reflexões, a estética e o ócio, aproximam as duas disciplinas em um ponto central: a função privilegiada que nelas tem a experiência20. A experiência é um pilar-chave nas diferentes ramificações de estudo do ócio humanista relacionado aos valores da pessoa e a seu desenvolvimento integral. O mesmo ocorre na reflexão estética: a experiência estética é o ponto de partida de muitos pensadores. Nos diferentes escritos que marcaram a reflexão sobre o ócio, no Instituto de Estudos de Ócio da Universidade de Deusto, a experiência do ócio foi estudada a partir de diversas perspectivas: em relação à experiência do turista21, aos itinerários esportivos22, vinculada ao ócio solidário23 etc., e, em especial, no trabalho de Cuenca Amigo24. Esse estudo tem como foco uma pesquisa teórica transdisciplinar sobre a experiência valiosa de ócio, interrogando-se pelas condições que a tornam possível. As conclusões apresentadas são relevantes para a compreensão do fenômeno do ócio em geral, e terei em conta suas contribuições para a reflexão sobre o ócio estético. Voltaremos ao estudo mais adiante.




  Todas as pesquisas foram se constituindo, especialmente, na coleção Documentos de estudios de ocio, que já conta com cerca de cinquenta volumes e avaliza as diferentes orientações do campo de estudo, vinculadas por um conceito de ócio como experiência pessoal: “Uma experiência integral da pessoa e um direito fundamental. Uma experiência humana integral, quer dizer, total, complexa (direcional e multidimensional), centrada em atuações desejadas (livres, satisfatórias), autotélicas (com um fim em si mesmas) e pessoais (com implicações individuais e sociais)”25.




  Os pesquisadores do instituto se empenharam em ressaltar sua potencialidade para o desenvolvimento pessoal e comunitário. Destaca-se a primazia da pessoa, seu papel de interação com a realidade, assim como suas possibilidades criadoras e receptivas26. Resumiram-se as condições que tornam a experiência do ócio valiosa, tais como a consciência e a diferenciação, a assimilação, a significação, a transformação, a emoção e o caráter memorável. A pesquisa de Jaime Cuenca analisou a condição necessária e suficiente da experiência do ócio, cifrando-a na interpretação orientada ao interior pela qual o sujeito se descobre a si mesmo fruindo a experiência.27 Esses aspectos comuns são a chave para a compreensão da experiência do ócio estético de que tratamos aqui.




  No contexto internacional se conceituou o ócio definindo-o como uma área da “experiência humana, com seus benefícios próprios, entre eles a liberdade de escolha, a criatividade, a satisfação, a fruição e o prazer, e uma felicidade maior”. Assim o caracterizam a “Carta internacional sobre la educación del ocio”, de 199328, e muitos outros autores29. As pesquisas mais recentes do Instituto tentam aprofundar a reflexão sobre a experiência do ócio valioso, quer dizer, um ócio com valores positivos para as pessoas e para as comunidades. Enfatiza-se a dimensão social, que sempre esteve presente na concepção do ócio humanista, mas agora ela é potencializada, reconhecendo explicitamente o aspecto essencial de seu valor comunitário30. Na mesma linha se orienta o Manifesto por um ócio valioso para o desenvolvimento humano, que se tornou público em 2013, por ocasião dos 25 anos do Instituto de Estudos de Ócio. O manifesto quis chamar a atenção especialmente para a importância dos valores, das capacidades, do respeito às culturas, do bem-estar, da convivencialidade e do empoderamento que se pode promover a partir do ócio.




  Na experiência do ócio, a atitude, a disposição da pessoa, é um elemento-chave na precisão do conceito, à qual se somam outras não menos essenciais. O ócio depende da ação do sujeito, de sua voluntariedade, de sua consciência diferenciadora e, portanto, em um primeiro grau, da atitude que adota diante dos acontecimentos, da vida cotidiana ou dos fenômenos culturais. A criatividade e a liberdade estão claramente vinculadas à experiência do ócio. O ser humano é capaz de inventar possibilidades, e essa capacidade caracteriza sua vida criativa. Não se trata só de conhecer o que as coisas são, como também de descobrir o que podem ser, dependendo de nossa relação com elas, de nossa criatividade e de nossa participação. A interpretação foi assinalada como um elemento-chave da experiência valiosa do ócio31, condição da sua possibilidade. Veremos mais adiante sua relevância para a compreensão do ócio estético valioso.




  Liberdade, criatividade, atitude, participação e satisfação confluem em nossa disposição diante da realidade para demarcar a experiência do ócio. Em definitivo, para enquadrar uma interpretação da experiência que possibilite seu desdobramento valioso. De modo que ócio e estética convergem na experiência. Contudo, esse seria um âmbito geral que devemos definir mais, tentando delimitar os elementos característicos do ócio estético.




  Bastam, por ora, essas notas para enquadrar a reflexão que estou fazendo e que ampliarei no próximo capítulo. Avancemos, agora, um pouco mais e tratemos de esclarecer um aspecto-chave do âmbito do ócio estético: a beleza.




  A beleza como horizonte de ócio estético




  Até agora destaquei a centralidade da experiência e a atitude como ponto de partida que a possibilita. Avançarei um pouco mais reivindicando a beleza.




  Nas experiências de ócio estético se privilegia a relação com a realidade, do ponto de vista estético, fruindo sua contemplação, sem outra finalidade além da apreciação da beleza. Frui-se algo pelo que é em si mesmo, por nossa relação com o objeto, independentemente de sua posse, de seu uso ou de seu consumo. O que significa que a relação de ócio estético é autotélica.




  Proponho a beleza como horizonte do ócio estético, e para compreender em que sentido o faço, aponto, em primeiro lugar, sua posição essencial nessa relação, como a verdade o é para o conhecimento ou o bem para a dimensão moral. Evidentemente isto não significa que sejam campos estanques. Iremos vendo como a experiência de ócio estético se abre ao conhecimento e à ética.




  Dizendo mais claramente: sob o binômio ócio estético, compreendemos as experiências criativas e receptoras, que criam e recriam o objeto estético. As primeiras nos conduzem, em primeiro lugar, ao âmbito da criação; e as segundas, à recriação. Mas em ambas há uma dimensão de criatividade, de participação e de recepção estética. Vale lembrar as palavras de G. Steiner, ao destacar os limites da criação:
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